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a vaciilar e a dividir-s,,. Ha, presidente do conselho, que 
ainda, ;11111 p•t uena phalan não sabe nein pode viver fÓ-

fila qtí• gosta. ra da atmosphcra nllnisterlal, 

muito do corpo aukiliar de tal como o peite, que não 

Appro-.ima-sc a semana  satlta,-e com ella as costuma- mitlistros hoTlorarios — que pode viver f(ára ('agua. En 

das ferias, que abrangera o - 
coilfia n'unll reviravolta do- tretanto, não tenha s. ex.' 
•r. Teixeira di Sousa dizen- illusÓís, nem sc fatigue cri-' 

parlamento e a politica. Diz- • cio c u••• o -r. Hintzc hibeiro I busca & novos ar (•111•ntos, 
se que o presidente dl) con- 1 não pede, d„ modo alguns, • allegaçóes e causas, pelas 
.,elllo, cujas torturas hontem •,, t_ 1• •• uclica quaes seja indisp nsat el á sal-lêlr •I a5 1'c.1•aS t= it •' ' • 1 
8gn1 L's1?OCúi110S I'apld<lm'ilte, GOvr('ïna1_a1O ao pw≥s0 qtl O • vacào do palz, ao prestigl0 

t•sperá assim o tenlli0 santo, 

de paz e de per- 
ministro da fazenda, comp1,- i daS instltuicõe5, 1 con solicia-

esses dias tanl,_nte liquídadõ, dizem cl- j r,ão do sela partido e não sa-
d:,t0, paia mais tim,1 t'.'.Z ' Se , le 1 deixar o (antro li- ! b-- mos a quantas coisas mais, 
colwettccr, durante a penitnr,- Ur• c contentar-se cana d .- a sua çonservacào tios cort-
cio, que ertilm 11tc sai fim , 
pt)e, de que a sua c.oils—rva -

t,•ru3Tnado lo•tll',•-,-n•utto ial- scll;os d_t. Co;-t)-a, 
lado e multo discutido nos S.io eT1oT-ale5, jil, ar, res-

ção no po&r'  llltlll705 teill ì 05, pcl.l pOnSïtl3t11d1d:'S COnlraiìltL5. 

vel ao betu da patria, e e Um t-cailïl'ntC I10ta•-el, d0 sete h,, uma situação como esta, 

(~ver de lealdade à ( orõa-1 provimento, caso raro no não tem condições de viabi-
i:ntretalltO ruge, te1173rosa, a por 111-llOCe'. ma1S ha-t10S5O p ? tz e con, o actuai lid_ld-,, , 
tcnlf•estaz e eln volta drelt(- e ' governo.—\ão qu r•:mos ill- b-is, mais lnflan•al atos, ou 
nlii(,Uclil se e lt.'nd` dcntr0 (aunar-rios para es=ta tlitin-ii n't_i1S a brC35i1'O5, z ae p05- 
do nlinisterio a que preside e z , discursos do sr. 

dentro cio partido d:: 'que e 
versão. r1i• sar d.; tudo, que , sai.l ser os 
t: alas visto , não quere-, presid_ •Ilte do cúnsclho, 3l-

chefe. M antem-se ti situatã0. r , •oir•tbr , mos. Seja como fôr, é certo tuaç.õ_1s como esta, luro 
tiuc, netltem definimos. E' cer-►  
t0 d1.er-se hoje, corno t3IT1.1 

que o si- " Peixeira d• Sot=sa resolveria cone habilidades, . 
í , ao que parece, Creando tom soí hisnl-15. rICIM COM dls- 4:'. 13iá'•lr, t)?1) nüt'0 de glletll & 

esperança de SClli•'30; (1üe C)` f3 i'i5t0 id tatl 111 Se r,' ?Cz?T1daS e enorn?Tssimas diffi- :ursos- , Y ,'.nte. g osta, stt a0 c'êl-ü, C S• (le,l-

sr.'ministro da f i;,enda, lion- b a r aa (: aptivap, ao ouvil-o; e infinita-, a utdades, não pelo sete r) g o }- j-c.wYnll. illuuu• t 
lerl a floras ai3caTtFa as dai  ' - ntcnte penhorado pela senti cza 

ã pc.sta. 111,1; belo àcu a, k•'(3 — --• -. --- -
tarde, se entregou a0 rllstcr• , do meu (lneridu amigo P.° BQIii-

,t?n, cn':I 7i<ls. que não (tescia )` Tlt'.- I.• , -f •> ••, t_t(•o hei-is Babosa L,imella, que 
,ãe arrumar as tivet(. l i " r ( enerosa (• cavalh'iramente rec-al•alldonar, d_11aniÌ.1-O5, adn-' • L4. J̀ z•• ••' 1 L n r- v 
gando, I•er; osan? •nt•, •all'e ,, r ` r (#.i, çac 111ca jOs, 0171 lliant0 í ;??ire •• ï • ratei, ^4 de r` 1,1?-Ç0 beu em sita ycasa os dl—nos pre51-
varlos e guardando, cat,11110- delit_s dos ei<rcttlos ele I•luma, (te i ele 1,d>rx_7 livrar-sc dai el?or 
SameIltc, Outros; tanlbcim. va- até tIu-, a li:tal, cú temos a \,ianna do Casteilo, e delegados 

une erli-L. que, pczcl sobre os prirzave-ra; lw oa Iltc dons (tias a fins. • • • •• dos prasíd>ntes dos Crirctilos do 

11 C)1:1'_lI'O_ì do nOi..  'henar a este Vaffie; ti( , hOnten) Porto, (t:'. l (jptmar•àes e  pr'stdeatcque e>ta attittld_ ; 
te d0 COnselT.l0 , e dos seus fiz squi a sua entrada: tri;unph.ìl. ,d•1 assetUblêa geral do Circulo de 

anIITOtI a T71Li1tOS, alas tal11- t , 'I'r.tzia rim rosto bonito, alegre, I;arcellos, a quem off-,rec•eu um 
¿ , COt 1r arai, eiro5 lio ca nit-

bem é certa não constar, u:, tola engrinaldada de fiares de ce- lauto e 112. lfico jantar, li- vendo 

Ot1tÇ segura, que o sr.. f, i- rejci;a e de alneí iet>a, com um enthijsiastic('s e aft•etuosissnnos 
.,;eira dto Sonsa mudasse d.c Apesar do dís•1?rsci iní 1113- Ivusti:to (L: Unes de peecgueiro. 1)ritltles, prolangando se até í 1}0-

tT 3c o, e, por `'' zes, agir ssi- bu•trneci<lo de ±ranjas ver.les, tra- ra elo regresso dos delegados dos 
I-esollicão, zia lia mão uma alota de oiro , • (•ir;-nl0s, que ahi se tiz•t•am r::-

continua a affirnlar-s,' chie vo, do s:-. presidenta, do C<à.1 ('onde soltara roasin02s, tolliMe- presentxr. 
elle Ai UM irande desprendi- solho, na 111tirla s:ssão dtl I 1 A despedida estere altura 

d auF ctuosa e animada; e cotcto ali, 
na estacão, jar tocava a entisica, é 
bem de vt,r, dqe a falta de este 
elemento de enthusiasmo, clava ^o 
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 Antonio Aae1•ecío) 

Car;tinlrczr, pt•ogedir é /icçno, 
Q_,rantQ ntaseriQ (;rire nós habita, 
QtaalrtCl CSitl'1'Ql1CQ 1111t1'r17tGS, e a desdttq 
Kos trc7,f IGgo cz fi'uctq da íllrtsãQ, 

`DI-bate-se o com Q RQlão, 
`Direito, a Justiça, (;tido palpita; 

Cede Ictgw' á (trairia que ct'it7ít(z{ 

,lio criitl1, g irei°ra g Qllrtcittaçcïo, _ 

Onde c1r'ste então entre cts ttacõe• 
Assa taro decantada tavbatrid._1dc, 
UilitzdG cG11z a(jcctq os C•t'crcões•!.. r 

srrotrtpa a lu{ fprlliosa da `Ucrdad•; ` 
.Da bGCCQ ab01'Q qttçlrte CGS canhões:— 

Que nunca houve, attzot' cia Hinnalitdado. 

?Sia:lucl tiotiracs 

Fa-
ria.. 

z rrras )intasil *0s melros )retos e 

•311entO e n"11;11,1 Sln: era Cor- Gamara dos païc•, ap'sar O })Cango-;, cucos C catrorrs que iam 
respolldencta à ternura dos : s'ell etlt!irlSi<?51110 pelas con- u rza• pt'u; Urar O S1t10 pala os 

r , seus ninhos, tllcatro dos seus aeno-
COIIc'ga5, ntì0 cO.lsid3ra SI-,11, ti••nln:KìtiS 111=ïlídas d 111.1 r]- res e aonde têm de repetir 3s 

o piano fazcndario, quc tão cia e do seu ol}'i11 •t:o d•sdetlr su as cauçúes de uma belleza sem-. desfilar do cortejo a nota de ltm 

des•racadametlte II'tiCilSS0i1 ; e . poli?s tTl..nil Stt?Ç(7•S Contra hrc ao, a c sempr vclh :! sahi;ne.nta: o qtT:,. na dc•;pedida, 
que lhe chama: S•111p rc, O ìsS 15 111 did'S, ìïing tl 111 Se os 1_ivr•dores, em:n't:tLras, por f,!- m nte, s: (' itoti. - 

1rOSSo plano, 110 d SCjO ardeu- Onl CnCeIC d• qLl• a sltLlacao r<m• (ias nvuIras, saudava:n -n : 1 A , nJ!te visitei a casa do Cir 

te e d3 (filie todos os ST . ministro da faZ 11dJ tom •; r•r<lL_íclas e cì11n ditos pi 1 c filo pira Oacic fumos todos nu 
l e.ar,s.aos d•-, uns para os 0tltros; regresso da estação do caminho 

seus dllcc-tos compantïplros variasse d tltiC7 do 111lillst• fias moas do, Caìni)0, aos rat1c110s, tïc I:',rí'),UOStelìmltleIlSO d'aqu•llo; 

ministcria::5, a começar feio rio, conto leão variou detltl'o , a_ 1a a})ar.,t`t da -hith:l, canta.rol` c tanto mais, quanto, os 0pera-
Sr. presidente filo cons_iho, do paí7. Julaatll-no todos lI- ¡ vam os motetes da quaresma: rios, aclia,ndo-se :í vontade, dis 

cursar ìnt, expondo, sincera, e s1n-d'elle tlrf ll as dcPidas !rorrl'a5 quidado. e aqui estarnos nós o' Santa =;latia 
r o lado do sr. Teixeira d,' gelamente, os seus sentimentos e 

c •ro1'erttos. I e1•el: av •iãe de piedade, os seus modos ele pensar, silien-
Sousa não quer só Para si os Sousa: o sela lv_lgnifito pl_ino p=edi ao Senhor tancio se o nosso distineto artista 
iriumphos e as glorias; Selïdo dc arran(_ar ao contribuinte o Pela christaí. 
de opinião, que todas;s hora- resto da pe:Il: , roi=lh ell(.o1n- , I, eu, tão asno que fui na cor-

1 repta, andei toco o santo dia 110 ras e brilhantes manifesta-• nl ndac o pelo sr. presidente . 
ções d0 paíz, pelas m2didas do coiYS'.lho e pelos seus cot- i meio ('esta folia aideã, sgltl dite 

' d Sou-1 o gW111(l ; sol m2 livras:: cie ter hc)-
aLCndàl'115, que arrr ! [1CLLt'lan1, legas. S1 . Teixeira a (14•r cie cabeça, prOdu7,líl7 
se vingaassenl, 111 ïi5 UPIS U0i5 Sa SaLISfez a CnCOr11nlitld_l..•1` pe':a itìtensidade elo sol, que se 
rififi; contos aos -contribuintes, i Entregou-a. D1_,seranl lhe que projecta: a do carro triumphal da 
revertem em favor d. todos l era obra ase ad.1 que, com 1, pri nas era. 
405 seus collegas. t: ;;Irm_L-Sei muito praz,cr, a a(((ctivam. i Bom vinda sçja• E que nos dê 

tic estii írrcductiveI, c que ' Ergo, diz o sr. Teixeira de (le hoje a oito dias, um dia ião 
4 belfo corno mora está. 

ilao leva o sete ebO15t110 L' i{ `.• Uüsà, e nlìilí0 ba t11, llã0 C j C'o•al0 tive de ir ahi em o do-

ponto de tt' descair, ar SÓSI-1 111e11 O plano, c d0 gOv•rn07 F mi igo passado, reservo pala J. z 

finto, deitando os seus bons 1 portatlt0, não posso nem qll feira Santa outra visitara Barcel-

ai111gOS e CO111panhci : SOf- ro eu s0 C;gl?eiltaC C Onl iodos tos; pois que a da domttlgo foi tão 

frer, ainda, as agruras e cs os trüunphos. Parece que e i' e ,e•a('a como raoida e breve, 
toda consagrada a 1<taugu•aça0 do 

João Chrysostomo de •lla-galh•ies, 
quando fez saber aos soas co:n-
patiheiros de trabalho, qne, quan-
do estivera em Paris, se não se Carapec;o não foi o qtw eu dis-
íìliasse ali em um Centro Catho- se, nias sim foi:-3 a.-tual I3aão 
tico de operarios, coar eertesat, se d Sé d Braga e o actual abba-
perderia: faltaram muito bem ain- de do Cunha. 
da. outros, cujos nomes não co- Como diabo fizeram de Ctul}1a 
nheço bãm. L silo estes os diseur- ---Carapeços? 
sos de que n'aquelle meio, eu tos- : Faç9 eata notificação para que 
to mais, palavra d,110nt•a. o meti amigo ab l)adb de 0,trape- 
De resto, conto os meus alei- ços não di;2 lá com os setes bo-

gos virai;; tudo, e «0 Comme.r- túes:— 0 Panet•aciq mente!... Eu 
cio , tinha na reunião todo o seu tambem i}ão disse—teuad;1ho—é 
corpo (te redacção, á e4cepeão de •jècz•nrlu; que não conheçq; mas 
um solte a s5, que por incomtno sem—t jadt7ho—, isso conheço. 

S-• a' l " , 1d0 de saude, sill'W)nilo cn, lá aã0 os PASSOS In'SllCs Cla hngna d1- 
fõra, nada mais direi sobre ocaso. zem, que a phrase de 

ta certo. L• , se esta c,el to a respinhos do poder. Circulo Catliolico d operarios. Vim -_', pt imeira nUticia que eu; Castelhano; que signitïca t:_Z ialu, 
Entretanto, os boatos Z'a- SO1 te de um &ve ser a Sorte ( c;rrlli cor as finais 2bractaveis iu1- • no donliiib0, ao cll ar ali;, sou t•ws eu entendo que o pae ('estai 

F p quc a presso^s cheio da •at>szAção po1 Ue pelo I_eu pr sado-amigo Plt1- phrase é o verbo—P<.Jut2Jts-te- 
riam, e tantos são_ elles, que de iodos. o- m•.ior•s latim, que b _1}l a —eu-por do notar o t ter co<ll:ec•1 lo, e por t.,i ~'ido, o ' c•ldo Lam Ala-, foi lluva latausta i gel . r u d0 iY1 i,r¡, r• 

por vezes as opillió 

(Ao 



não perdem o seu tempo 
.com os jornaes diarios, po-
dem ter a certeza de que 
ninguein os põde informar 
bem, cole noticias verda-
deiras, do que se passa no 
theatro da guerra. 
O telegrapho mente to-

,dos os dias, e a prova, d'is-
.so $ que nos telegraninlas 

diarios ha seinpre contradi- 
{yoPS. 

Sabe-se que, dois exerci-
tos de valor, o japonez e o 
russo, se batem nó Extre-
n10 Oriente. 

Mais nada. 

Notas locacs 

Sesscio ale 30 de Janeiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Alves 
de Faria, Manoel A. de -Passos, Coe-
lho Goncalves e Domingos .;Branda. 

Foi lida e approvada a minuta da 
.acta anterior. 
O vereador snr. Alanoei Joaquim 

Coelho Goncalves pediu a palavra 
para declarar que nío tem compare-
.cido ás sessões por motivo de saude 
e que se estivesse presente á SCSSRG 
de 16 do corrente teria votado com 
o enthusiasmo as justas homenagens 
prestadas aos srs. conselheiros Lu-

' Par asso os fuaemes .do extinclo   •-•• ^--_ tentes da agua cuc abastece "t v:La e 
t ,tretridade, sul foram unia importante bol•enagem e para a e: i CAreu,1 que n:ío 3Gl ratk ter outros que se jul- 1 () O . eti'a5'f() 

da. Bnua d0 I':e•t•o, ou tcncno jun- . 
am muito maiores ela sua rr ueza, [ to t!,e. ta e porte;1eerlíe a :. u:1 enleada { I' t p` t •`ee- • 

pFio se.0 ta.ento pvl soa postado s.o e atiroinistru.la :dia^ialieiena, sela de >. 1 a 
ela.. itealison-sr. cf _ctivaillente nn eivada na exu-cra:•adc nertç• laca • t a l C3 tinatao rfstow mitos serviço. a 

C\ttel' prrì U130S. - p .^ •.- 1 passa(10 domingo a. It1aL't1 r:tÇ (a 
atlas aifrarr. u•strü:uiu em vi l , •• 

Dcfer;,ü1. do L ireulo U •rario Catholi(+o, 
—Foi<lm ccnl s(f¡dos ^ 1 *uni stril si- muitos donativos dava tz•uitas esmo- t F' 
1' - lar, auxlhaviL, ,@ nao fo>azente ,a, tod,15 i d`esra villa, qt1.? se, deve nos es-

ci:os t.e la_tac:io. 
OS emprellendinzen tos d.a nossa letra, 
ara muno scr\ical e prestin7oso para 
os seus a.n r0s c ï oerelieionarìos. 

E'••i[na N3IH lI h-ia uni solicitador muito zeloso, 
.,• activo, cuidadoso e que sabia da sua , As c.eputaç-óes dos (Iirersos Cir-

II - ,' a fOrtilt dos arinoS a11tCT profic;iio, goza Ido de uma grande t.cillos que vieram assistir á inau,-
t.rlores ha na quinta-feirasal?- c0niiaoca c tendo taiyez a mais im- gut'acão foram acolhidas na esta-

rortante c-lientella da comarca. 
ta Cx1•oSicã0 do ti, . lias Foi vereador municinaì ultiml. ¡^<to pelos pronlc tor's e oI3_r1 ios 

aggr•miaão tenha um futuro 

prospero e ]) reste os valioso: ser-

vicOs que •stáo ao seu al(-,ut e. 

Fúlicitamos os emprehen_l 'do-
res e os aggre-miados }zeles seus 

bons auspicios. 

Durante o nlez findo houve 

tio mata+louro o movin)cr.to se-
guinte: 

Bois, 27;  1-aecas 11; riteÌiá`s• 

41; carneiros, O: torta; Iï. Pe-
zaram •. 8,S9 Iktlos. Pagaram . de 
direitos: 1 h zenda 1(Kt:'112 rs. 
e à Cumaru ?10:?ïi0 ris. U,•ndi-

mento para o matRdonro 3I:000. 

Fazem ariRJB; 

•i( t —u sr. 2 D) Adt.l(t;de. Cai/ 
í-eã +rtt2-eiru. 

<1 irì[t721?tt— o 
Z.iurririi•,r. 

Dia 19---,is sr:'' D. Jos el)hina 

(z-Zndíd z Furb 7(11) d'_lntus d'/)li--
reira e D. 11;ter¡,tr icI{t <l,r txloria 
ele- S(-queira llrnf/rr. 

Dia '--o sr, ,• rili.o I alloi29o. 

x 
Estere Iront,-rn n'(:tt•z rilla o 

32osso pr•esrc•lr9 mu?g•7 sr. dr. Tei-

k•eirs≥ drt •` ilrrr, dr; I•rcrr•-r. 

uqui o 2tzrreo caro 

rtn2+'g0 sr. Joaqui,2a 3lar-tì??S 4, 

•1 w ro- distila to arl>irrtnIe de ca-

t•¢llctt•irt. 

--Tunthc:r2 se rr2roxtra n'esfc) 

r illrr n -nosso Ixcíririu sr. rir. Ar, 

thu r •}htcicl. 

sn.r, ar. _frr f213tQ 

°o _III)Os :to 
lll•ill• 4,crial 

•rrX TE ̀[0 I,ELO'UO 
w'•bái[-

.Fsc$• LtZÌ3ii••:•{'í Q•• •73•CridQZ•. 

cgrelas da i•4`Iisericordla, q er- mente ei-a adi,iitlistrador substiU•to i b;Ircell._ ases, comi a banda dos [r _ ! 

em exet'.t'.•:!•, d0 cGnCel111, prY;vC.lr3r i Ii0'.lii.'.iïOJ `0}Lnt1r1!1S t̀€ 1 z. C 1:3•) j•``d) )!) olllLÌEI, 
co, Recolhii ento C011cgia- da lima ld tt r ' b _ a d0 .302.1 J _,k' e vtc - w '3` i ' ' 

i., esideute a .Commissáo ( o Reco- collcm•so de pov'o' sul>innG ao ar [ze$•• • ••• II'• f;re• •••e OS 
da, Boi7u ,, c.SLS da Cruz e Oi--' Pt; d ? • r 
•¡ ¡ Ihitnert i do Menino Deus. i;I l;, tt tilas girtr.I.clolas tl:: , a•rueto j"; S1f Q?• ái ••(?• T:•ktfIIfi €•© S'e•[[[-
`-.eni Terceira, Fdra hl pOJ_G.a•t'aCt;tdO coral o lia- _• pOVGat1ao <`issociou-se a testl- • • + a onio mor-

latir; é mais flclalga esN origem; 

não lhes parece? ' Com r vista, 

meu amigo Pinto Posa. 

—A' hora em que lhes escre- 
o, tenho, ali fõra, pousado n'um 

pecegueirº, caberto de flores, um 

chinchavarelho, o nosso passari-

nho minhoto, a dizer—estie (r -te, 
estira-te, mas não me posso esti-

rar mais. 

Até á semana. 

, 

haiici-aCio, 

Ua p o  a t 

Pio X, o antigo prelado 
.de Veneza, o Santo, chie jia 
foi comparado cole Frei 
Bartholomeu dos Martyres, 
1á continúa a sua obra glo--
,riosa de reformar.'tudo. 

Para elle não lia p ,axes: 

... „ t . . Deliberações - t Conselheiro 5á Carneiro 

Terminando o raso do comer rso•-• gg A' Off7cina: P f 4Yf:nflYq. •.cC s3lt3ii i 2c•..2;i1 , 

para a-concessão do exclusivo da il-. a• a  ele Varia D. Alma Joaquina Maciel de 
luminação electrica e fornecimento de ; F aria 
energia electrica pira usos indus- 1 \.orno notìc;smos, á ultìma hera, JGdO Baptista l"Saciei 
triaes, tomou a Camara conhecimen- quando o ultimo numero do nosso 1)r. Arthtir ;glaciei 
to de que apenas foi apresentada semanario entrava no prelo, chegou- Dr. JOs• c e Castro 
rima proposta e que estava de con- nos a triste noticia do fallecimento, Conselheiro Sã Carneiro 
fot•midade com o respectivo edital pela forma que já narramos, do ad-
que annunciou o concurso. ministrador substituto, em exercicio, 
Passando a abrir essa proposta, que d'este concelho. 

vinha acompanhada da guia eoilipro- A sua morte repentina causou ge-
vativá de haver o proponente deposi- ral impressão e twiu de grande des- 
taco no cofre da Camara a quantia gosto a sua extreinosa familia, os 
de duzentos mil reis, tomou conheci- seus amigos, os seus protegidos, os 
mento de que a proposta era feita pe- seus correliyionarios, as corporações 
ia firma Leão e Dias, de Barcellinhos, que elle servia e soccor.ia, sendo até 
aeceitando a concessão cone todas as . sentida pelos seus adversarios. 
condi ões adoptadas e propostas pela E porque não? Se elle era um ho-
Camara, cgnforale as bates publica- nlem ainda llovo, que parecia cheio 
das. de vida e de sau& e foI assim Aros 

Consultada a Camara sobre se es- trado ror terra, na egrejp, ande era Barceilitieese o seu digno presidente, 
va au ita a decidir-se ĉarc aa stz v 

.000 Ambos os oradores foram mui-
i to applaudidos. 

Muito estimamos qne a nova 
1o:000 
10:000 
10:000--
10:300 
3:()o0 

En1 sessão da camara municipal,de 
honrem por proposta do sr. presi-
dente - foi consignado um voto de 
sentimento pelo antigo vereador. 
Tampem a meza da Misericordia, 

sob proposta do sr. vice-provedor, 
lancon egual vota de sentimento pela 
'norte do bemfeitor d'aquelle estabe-
lecimento de caridade. 
Na ultima assemblêa geral da Real 

Assoçiacão 1I. de Soccor. os Mutuos 

ta h "il' d a de 'df {•, ontade ser depositado! Sr. I )miigos de Figúeiredo, nosso 
concessão, 9pós uma breve troca de Não somos dos que nem pe-anie a respeitavel amigo, propoz e-ualmen-
exphcacâes e visto que a proposta ac- :Z7orte pçrdoani, nem titri?pOpCO dos te rum } oto de Sentinitn. ,o pelo obito 

certa todas as çondi;ões que a Ca- que chegam ao exagero ïio elogio dó antigo presidente da direcção. 
mira adoptara, a Camara d_,cidiu-se ëns e}ue «jorrem, coligo que a peni-
a resolver n'esta sessão o assumpto tenciar-se das in'usti;as que lhe iiz---
pendente. rani. ' 1 ,r•1 «Folha da \lanhai , senlarario Io-

Posta á votação a consulta da pre- Esquecemos as nossas Cri*iras que Ì cal, consagrou a prigletra pagine ç0 
sidenciµ sobre se. Jevia adjudicar-se á tora:« se;,lpre -orientadas por tuna ; s4•i ultúnci rutnero :to e•tineto atoai• 
flana pi-o pOL;entC a CGIICCSSap supra justa interleno e encaramos só as boas t panhado dum retra'o do ia'_5n1 G. 
reférida, deliberou a Clamara, por tina- qu'ali,lades' dos que vão, para lhes 1 
«unidade, que a mesma com.esstio se-
ja adjudiatda á firma proponente e 

ha o sentimento I1obllissinlO que o sr, presidente fique auctoris, -
do • asstlr2l •,••. vo -ontra-tG .ela cai-id vde do a1nol' CLa ' 7 a, o t ib 1,-r c ti v , 

> > logo ue esta deliberatã0 seja appr .-
} g p boje, na'n'e tl_Gla de Vil-riu ada leio o:;erro naus rc rn7os do rir cargos c a rcaiar serr.-os a coni- ' 

,-•,• ,• arca )_. -dC: tiadl ^O-adn;.'mSCrâti\-O. mi$)ty,Ìa'e rijas esmo sempre ^ro211- 1 , • r _ar de Frades, realisa-se a 
l \áxis deliberou que desta sesst"=.o pt0s <i cei,su a cios que traha1 , m ou r 

Prestar a iion)em;gene que merece,;, 
}' para cVef_17!o aos que ]velei. 

'I-1a ria sociedade cdad os que vi- 1 
)•ern so para si e piara a sua fanlilizi, 
-:luz ol•eti:i,tda•7entc se prestam a ser- " 

KP.St7C111/ICT fse lavrasse immediatan7ente acospe- prestam utili fade, Era attribuindo tu- ••roCJ•S O de t•assos, 
1 1 cava acta para ser lida e approvada do a vaidade, ira a.:haìldo miai feito 

O ministro C1Q5 lie ,QC10S ; ao encerrar-se a sessão, a tini de ser •o que real como os criticados sabe-
remettida a copia, sem demora, á au- riarii i'aker. 

-estrangeiros, San Pedro, ctoridade a.iminisuativa, .can7 uni Ila, poré.;a, outros cue estão senl= 
11egOU 1mp01'tane1 polltlCa_ é, ,piar (ias condições adoptadas e are promptos liara tudo quanto seja 

que estiveram patentes .e copia do trabalhar pelo beta geral ou e.enrar-
à entrevista, em VlgO, ell- edttal,,ttttjo de%idr-'n1er<tY atltl en tca- , er• para cus uencli,xos co 71a7t ns. tractor Su%Stitl't0 d'l StC l On-

tI'e O 1'e1 Affonso e o IC11pC- do. C aand0 agxelles b(?ixari w seprbttu- l velho foi 11on3eado o sr, dr, 
,t t n, u tt. cr- :e •rner.:os ra nao ice 7 q ,' tR- 1 

xador Grullheri-ne, Sai è: Albino Jé Ródrigaes J_ci «bani, as boeaet_ig, cw g>3e se pres- , Augusto .'vlonteiro. 
d'c,tá 1 iila pedindo :rara ( as ver t c l fi estes. Assim seja. p q '^ • 1 

fiara a vaga de ad111inís-

I•2•atil 

O comlilraulaute e ol'li-
•iaes do «Benjamin Cons-
tant» foram bens impressio-
nados de Porto-al, sebun-
•do noticiam os jornaes do 
Rio de Janeil'o. ' 

.A 

Em Paris supp<•e-Se que 
à Rússia triumphar•t. 
Em Londres cré-se chie 

10ará Victol'ioso o Japão. 

Qual d essas nações ater- i Da egreja da NIise rico rdla btro c com. conunen ,n da eicãot. de,n . va recepe: o, sendo lane.das 1,11- z3a•lt: <à ftàº"<€[• E•r a:'tne%TII tias 
dÇ Noss<t Senhora cia 

aI'd• Sie a0 anoitecer a pr0 ?•sao }ara o fnadG irinrio do sr. José da res, dls•j:tnellas; ao cortejo, quci r p, f 
seguiu ela esta .ão do c-anrilllio de `•"• f• f)i'• ? • 4$e ' • •-

OS VOSSOS 101tores, OS Cllle td0 LL'CC-••o1120, 11ai'elldo a0 da Cisca .- una e tio dos nossos anil- b „ 

I CC:Ojllc 1' sermão pejo 1'Cti'. ° legado do P. R. tia comarca de Cou- onde rocebeu a visita das depu' • W--1 '.a ÇU 531 á á'i) dia faz en. 
Sllvirio Q2 Sousa, 
do Castello. 
Na egrLja do Born fesus 

4 

a Cruz, quinta e sexta-feiri,1 
ofiicio de trevas, e ser111zo 
da Soledade pelo rev. ≥ 'oiiti-
nha, de Vianria do Castelio, 
que tenra feito as conferencias 
quaresmaes corri geral agra-
do. NQ sabbado missa & Xkl- 
leluia_ 

Porcos e iniciativa do lio" () esti-

mado patricio sr. padre Iionifacio 
Latiaella. 

F er i as tas 

Amanhã conleçatll as for 
rias iudiciaes, 

Já se encontram ri esta -iï-
la todos os nossos patrittiios 
que frequentam as aulas de 
cursos Superiores e Secunda-

rios. 

O Externato Barcellense 
&lambem fechou aS St1,1S au-
las na quinta-feira. 

i`eS 61 v ít4a.a• e 

Na capellinha do Asy10 
dos Coraçóes de resus e Ma-
ria houve na sexta-feira a 
festividade da Annunciação. 
De tarde orou o rev. Ale-

xandrino Leituga, de Santa 
Maria do Abbade, que fez 

Üiano de Castro e José de Alpoim. Uni pildo Sermão, 

1 

gGs sF. dr. Ar-, i;laciel, din0 de- Tei'r0 até ao Pa-coS d0 Cºlteè}h0, Q•"[ • 

g i t orara que Ille3 dm as bois-vin-ri toda a tamtita culuta4a os nossos t 
pe7ames. das, louvando a ïniciativa d'estas 

pLgLr iaçõcs pai n, 
fun eFaes Fealtsa;am .e, tema c•açao, soccorro mutuo e rccr elo 

feira, na egreja tia Qr•.eGl Terceira, , 
sumptuo:;amente vestida de preto. cios operarios, de modo que as 
O cadaver renousava sobre unia ri- classes traballi idoros parit •;osar 

ca ratona, ladea.la de duas figuras (}'essas ugalias e progressos as 
represetltaudo a Fé e a 1,speranca, c 
velado por uni I?o de u7ternad•is c .t x o 

t drt, liar o gremio catholíeo a deixar- `[ 88➢ ncit ¢lt•E➢ á;8 •3$€•II[eII'... 
do Recolhimento e da Qi7lcina do • n it•e. i•&3if¿Q). enino Deus. se acort•entar por falsos aposto-
' s 
De manhá resaram-se missas ge- ]os. 0 KJ(Uit.) (fio S['. II`. Q'ar-

raes, seguindo-se-lhe os ol icios e Iúes aondett Lhe o Sr. cic Salvar 
tpissa presidi,los pelo rev. sonego Fi- 1 [II)í33Il• i?PL•i)ã9 P':ºQIIi:H11ge. 
gueiredo. De ta;-de, antes do satmen e o Sr. palra houarto lireïel, que 
tp para o cemiterio, cantaram-se os saudaram os bar(:ellenst;s e agra-
responsbs de senultura. Foi grande o deceran1 a recelçãº tie llte era . •••t1E ► 1) ,1  1 q Ciìst.s €tC€D  numero de sacerdotes assistentes• feita. 
No cortejo. in,orporarain-se ecc}e- lissi ra'rrras 

siasticos, irmandade;, todo o elen,en- A's horas cia tarde no salto 1 Ba: c l os:—trimestre; Soo rei--,; se-

to ottici:tl, os albergados das emas de nobre da vadiara teve } ogar a scs- i mestre ix o rei>. F ]ra da Barccilos —• 
caridade, todas as associa -- ões com são inaugural, sob a pr€sidcneia i paga idiantada—trimestre, 3iio reis; 
os seus estandartes e muitos pai ticu- (10 nosso illustre amigo r(•v. ab- scrnestre, 7eo. Brazil•— asno, , 2:400-
lares. I > , Numero alviilso 3o reis. 
O cadaver foi cemduzido por irmãos > ide Anfonío I aos, qu,. «.-tis alma , 

da Misericordii, e ás toalhas lega- vez revelou os seus talentos e doi ri ubtieaçbes 

ram os si-s. drs. José Barroso Perei- (Ia palavra. Ateis.ncios: linha, 3o reis; rap o' rs. 
ra de Mattos, Luiz de Novaes, José P -o reis. (oinmunicados: linha <to rs. 
de Castro Figueiredo de Faia, Au- C Sr. dr. I3ivar fez unta confe-"• Os srs. assignantes teem o ahatimen-
gusto Monteiro e sol}citádores Santos renda orientada nos elevados prin to de a5 p, c. 
c Faria. cipios cio catholicismo e . na solo- i Redacao c Adml )2Sira•20—R. p. i Antonio Barro•ol3;trcelhs. Fechou o caixão o sr. dr, Fieira cão dada- à chamada gttes#i10 $o-
Ramos, illustre Provedor da Nlis"'- ciai pelo Pontifice Leão XIII, de -• 
ro rdia• ve. net'anc}a memoria. Janto da campa o sr. conselheiro 
Sá Carneiro, amigo e • compadre do Revelou-se uni apostolo fervo-
finado, disse-lhe o ultimo adeus erra roso de tão sublimes ensinamen-
palavras repassadas de `.uita magtià tos, um espirito I.luito ladeio, com 
e funda saudade. 
Os funeraes foram dirigidos pelo vasta illtistração e um conferente 

sr. Guilherme Guimares e a armação sr mpatllico e agradavel. 
da casa Esteves. O Sr. padre Roberto ïilaciel 
Em suïl`ragio da sua alma a viuva mostrou as vantagens, meios e 

parentes e amigos fizeram donativos, fins dos círculos e a sua grande 
sendo ao 

Recolhimento do Menino Deus: necessidade para atalhar a muitos 

D. Anua Joaquina Maciel de males soGaes, que exprobou, por 
Faria io.,000 vezes, em lingu..igem fustigadora. 

ra e cunhado do Sr. Rlaciel, c'i- taçi?es o clinnG presidente dal ea- d •'iae ED E•e≥1)áì>f (i1i) 5C. 
no amanuense ala amara. 

ll•sa••'i •• Letra±iEr•. ,4ae foi 

ijY'fS 1••i7 Q•{) •j o7J4• OD-,0 enx 

á•z•G 0"• 

C'Cwn 0 4r. 3iesd•e Ri-
i)•f•'E• no •) 0(1ei1' ntté e•iend 

Çociativos neto tcnh Im cl 1?at i •• 

.000 reis 
K-o-se a juros dos f'un. 

dos da. Gohf'raria de Nos- 
sa SeilhWtà do Rosario,' 
desta i jt, no todo oti 
e111 pur.eellas, 



•1••1IiÃ1 liMC91• de 

SoliLita or 
encartado 

José da Graça Feria. 
solicitador eartado e nc  
successor no escrihtorio 
de sela irmo o saudoso 
Conimendador Francis-
co Antonio-de Faria,, an-
nuncia geie continua a 
tratar de todas as ques-
tões forelises, para o que 
se acha hah j li lado, e gtlç 
espere serVir coin llo.ira 
e solicitude a queni se 
dignar procurai-o, cot-iti= 
nualidb assim as tradi- 
çáes de fatnilia. 
' José da CraÍ-a Vária 

lliei•••d prc••i11e os 
1110v.- dores d esj z• 
villa de que g111çtt, 
11111 ; •'. tf'•11't• • (l t•* 

de, teill de   col -
tadá a •••• a. pi-;bli-
c•i gele •• •• •e •• { ••-o••••ï •o poj• ••' o s 
11(•C(' •• 1`ic; P1,0(4 C- t 

7-"- C . 

Á`(• Ak 
YJ 

Ip:•,h•r.ts1 p••tiw• 

moi':V! % ••3i•!r`/ •• wJé. ;/ ' 

¢t•s,3•zls1-, 

• 2::M S'.:iT=y2lsTi tI 

•lt•e•a.- ireaTv2•i 

gvaradsl^.,t°risae:a astar*Tq-

ra, QUE S-kO OS U.`.1è.Ç e;«tvn•iu ri aU( rde1st, ca- t 

s.u¢as antaet a Elt4yi sert0e, 
t+t°+arn, O•etes,eo,nmrnc;a a 
sar*.et-a. otc. r finca em •. 
da asrs'.a, canwboa PC-" 
unas . hracte, 4aSastx., 
eanm•. cais t•;trasta•aa, 
psrJawa eora $raºC2a • 
peara . nrnrtst par* 
•punes p.,-a %""V a C~a, 
rS:ag•+ e.x stf.s tis s paca D,• 
!balas, thao°rt *veres, retotbs 
a en.v• .atas wìeGo, zTUt 1L *A. 
ss+, ss:ep rara o u+*rntenio 

p_11U ~P9*e,, anuas. 
para Por, +sa•tat3r:., n«ro• 
•ºatrM L1, 9i t•.7Fiad $. CMá1i 

pr • tus°.tee.Aoseftóltw-

í.s t• ta tGllt{*w 
:i lFtta, B @4S • 

4 "" Z 1 F. ÇU ~71 

a c K 
suam 

p•ICa !l GkWCFp 
f t7re ¢tCa •IYsa. i•Df• 

pa•+a. cr,`- te•irce do 
tARr3, IK,.rr.+,Ca, SJTW•M t•i 

ro em 
.•,..'. an}rs . àrrafae au lusa 

ta•:t6•u # lt=a:ìt• #anta 
er+. 
we"t+a....x--•aa. raa.ap • 
ers7tn cates. 40, sr 
He•er+ra, pah•ato.t.a„tata»-
tK.s At 1*ta, .cp.:4w• alia. 
Ae ..ez#, Pavns • tr'csts t. 
Es•1'19 ~. tltr•fS.3.3iPY 

taptad+a e.iga:•aa, rcu.ar, 
trs, ealtn ris. Wi da 

Grasna . e,a:sl.a~ dr 

rtKtst_•.s,ae•t•p 
(ti a p'Y, Ave da Cxr* 

Ttitapucttr t1:¢ 

3 

r 

ILMPi Dnwess; 

ri 

pi A E, 8 11 
Ik 

I 

tr— GrantL -, 1'Otti_inee tl'atnor, hss- I 
torico, cie capa e t sp-3da, ii-
lustra,lo co.n '211 esplendi-
dais gravuras. 

•111U s à o 

ov til c 11eLfi 

D t, 

•lictr Ir"•3°s• ele i••11º•fD• cEc 

p11OSI ZI#0} aEe cal c, s  

Ensaiada e adoptada :cm exceliente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia d'e-;ta Filia 

Esta preparada 'on, 0130 
•1.e bacalhau dc i-* qualidade, substi-
tUC com muita a r<)•Ill iliS2t0 

de 5:ott» e as etruisães na_iotiaes. 

Preço do , fr,: sco—40o reis 

Deposito geral—Pha-'macia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barceilos: 

Plucrttuteia drt •Ifíserico'rdia. 

I-Iotel C•'ClosO 
DF 

ANTt)il t PA 1'0S :t QrMM)S,i 
Fca:ïp•n d,t Feira 

Voltou a tomar conta de 
este hotel, o mais antigo de 
Ba:rcellos, a sua proprieta-
ria. 
Bons commodos,boa me-

Iº`n!•2EZí•fUS ? •;CLfá<tS•+ 4b.i 

naL3tes. •':tí C•i•i i'  

Cw reis. Ì•onazs :i, ; 0 reis. 

s•SSltrilrl S• 11a 1nll 1 Cas1 

fiertrtand—Jos, Bastos-73,rua 
Garrett, 73—Lisboa; 

M. Pir•lueiro Chagas 

istóri*a de 
Portug al 

Popular e illtístrada 

Esteio à venda o l.° 2 Livraria lilaud & C.a,- 
3.• e 4, olutnes da tt l IIs- T isl•oa=2 R, Aurea, 1 

toria de Porttipl» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço ele cada vol. explen-
tlidaliiente encardeiiatlo, 
ene capas especiaes, a c õ-
res, ouro e preto, coai fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Carla tomo Soo reis 

A Mutual life de- •To•ra-1Torl• 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A ?UAIS RICA DO IMUNDO 

maior illstit i o fiR•Rcei,.- cif xl•t 11dQ inteiro 

DE SF•LR0S -DE Y13A 
FU`,D A  DA IMM _'O-VA YORK ELI 1843 

(é11u2.0) 

Ban ueiros rrQ ortQ de Portugal:—P;rito da Fonseca I rrrãQ 
38, Praga de D, Pedro.—Fseriptorio, 1.38, I'; uca ele I). Pedro 

a cc ••'saes da i_Qutual :Life 1 _ •.o csti_ •1,11• 2110 

Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo. Genova, Bruxellis, Amterdam, Budapest, Stocl oimQ• 
Gopeiiha -ue, C-bo, Slndtiev, .•)Iesico, LQirares, Sati ;h li, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em -to 
cias as cidade, do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « Uutual Lífe» conta: 

Go D1reccões Gcraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes Bons ictos e dedicados; 
3o:000 medìcos, que são como o. seu Estado lllaior• 
n • 

3lll:o40 segurados, 

.u.*V-dal Lifie, a et-aiio>r Ira # #•elç•<ã• •I•a• a+i'c3a•• c# r•i•>iaBells I #e asa► 
Esta Çomp.1n11ia recebeu por conta da familia do sr. Havetrlavei, áoiisul dal' Austri%4 nos Es-

tados Ltoidos. em p.i ;ameno de premio arico mais importante que lamaís Companhia alguma de 
sel;uros r cebeu um cheque de 578:3j5 dollars uu mais de X75 contos de reis. 

QMutual Lifev,' Le>11aI raai ìZii I3 pe>,s #t<tl<) •J?1$t18• Qla:i : aerlea, tem emmitti- 
do -por uma s3 vez 709 apolices a pediZ e por conta de unia das mais impQrtaiites çasás commer- 
cises de Chicago, cujos chefes, a titq'o de gratiftcacáo pelo :Natal, •seguraram quasi todos os séus 
empregados. v 

A ..Mutual Life», a Irais rlle•• ela 1?1s 522 o. foi quem ern- ttiu a maior apolice até hoje" 
concidi,la: a do sr. Georje W. Wanderb ltre, de 1Ness--Yorac, qu= é da importancia de r milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos d_ reis mediante pagamelito d= 35 ooa dopara 
ou seja mais de 40 contas e quinhentos mil reis. 

Q sr. Samuel iNesvhouse, de Sal; Laís City I7t1h, pegou á allutuall Life» em premio t}nica 
233.828 dollars ou seja 225 contos de reis, por dós c'-)ntra,:tos. 

Um inalez depositou nas mãos do repre:entinte desta conipinhia em Londres 8ô:o2cd libras 
e 5 slaltn^s ou seja mais de ISo a•ntos de reis por u 11 seguro em caso de morte. Ém Portugal a 
»izutual I• fer j<i canta u°n ccnsicieravel numero de apolices, al ..mias delias de Lb. to:000, Lb, 5oq 
e Lb. 2500. A . 1lutuol Lifeaa pagou alo sr. Thotnuz Do'.an, da Philadetphia, presidente da SociedadÇ 
de ltnut'acttaras dos I•tados Unidos: 120:927 doliurs 0u 1.j.o:r977• 35Q ao'caducar th uma apolice 
n;ïl ta. E' a itrportaticta moi, eLvada que-uin segurado d'este genero tez-- até hoje recebido. 

i•iT7i[t!1 a a •l,utuai Late», reglisa mays r e—ozto n• l''r n.fia ttitetCa qll% as j'1 7 CJST}pQ71]lIl5 ffat.-
cc7,as reu à,1ï s o que é mais bes:2 ite para atte'star o seu valor c sus :zI'ieGtaúe. 

C,1;-entc ein Barcellos, 

•AAN0EL AUGUSTO DE PASSOS 

Trindade Coc•i_lio 

iN C,G- H T E S EI.I 
PROCESSO CIVE L 

I tihlanação pratica dos -ar-
tigos 292 a 3,5G do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguic,o de tun forinut :rio) 

Preço • 0•9 •'ex% 

F" 

A aInha Santa 

0 

I11 Illo Tempore 
(Scenas da vida de CoiMbr-a) 

Estudantes, lentes 
e- futricas 

1 volume illustrfido de mais 
de 400 paginas 

Por 

Trflr,4ia•e Coei ío a 

Grand ee preços r'asOa• eis.  roniZ11ce his-, Ántonio 
Esta, situado no mais bo- torico de Caldas Cordt i-

nito ecentral ponto desta 
formosa villa. 

ro e Arinaiido da Silva, 
illustrado com fraviwas 

ENCYGLOPr- DIA de Conceição da Sil••a: 
DAS h AMILIAS 

Revista de instrueçao e 
recreio. Publicação mensal. 
Empreza Editora Lucas-

Editores---t•lmal°ães, 
i Libaliio e G.,— Lisboa. 

T• . CIO « Coas ,.lerdo 
Filhos, Rua Diario de No- de r'ai'cellos» 
ticias, 93—Lisboa, R. de S. Seüasti•to, 

Desenhos & 

Augusto 

Iag nificas e 
lustrações: topos, paizagens, 
monui-nentos, costumes, re= 

tratos, caricaturas, etc. ela 

Lztsa-c,i'tlzenas. 
A' renda na casa editora 
Livraria Aillaud—Rua do 

ouro. '242, 1.°,-Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço 80o reis, pelo 
correio 8; o rs, 

BR,AZ1LE1I,A_ 
Casa espeeial7do cat••• do.Brazil 

ii r i,1_,LES 

71, r̀•11q de •á da `•3andcira, 7, 
EshccIali Ia ic etTl c fé superior do Estado de Minas importado directanletltg 
r - 

Café torrado (inoido ou gor, moei) trilo 720 ias. 
Por torrar ci c— QO 

Unico depositario em 13areallos 

p líl V, eIa18(,1 
S li] flato 

Na antiga casa ',\IAB QUES, i,ua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de Terraaens, tintas, idros, 
ca.rvito, ferroe arame para ramadas, vendein-se I)aalve-
rls.n, &10 'es nacionaes © estrangeiros de todos os aucto- 

Corzçc7lyes, r'es, bambus o tubo de borracha para sulfatar, 
nuincrosas il- de cobre, enxofs'e em pó e pedra, e outros arti ;os tudo 

de primeira qualidade, o preços sem competencia. 

S33•roei ekon,.sgEi<rj C0C1110 GoucaIlves 
(S C'G`CESS OP) 

s • D' C1 

I•Qwançe p!)rLLilmez 
Iilustrado a ores por íllanopl 

de Macedo e P. Gameiro 

da « Goiupanllia Nacional Edi' 
lora•—Lisboa. 

distribuição nas proviu- 
cieis será feita quinzenalmènte 
a. fasciculos,-contendo 7 folhas 

120 reis cada fascictllo. ou M paginas e unia gravura 
Pedidos ã Secção IMitorial colorida. 
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HWfïU, AL I? 1A0, IMLÍIZ, MAISPA'11IUU. 1'€ t.1:t 6► I I'(• ATE!} i >• 
f 

INDISPENSAVEL AO COII;\IERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA L AOS F.STU^A.NTES 
Premiado na E,,posição Universal de Paris, de 1900.— Preço: Portugal, Colorias e Ilespanh-t:•'o!ume brochado 5'•oo0. enccdernidn rstr:irgciro: 

Volume brochado 5.5co, ou francos ^_ 5' = Capis para a encadernação da obra a 500 reis 

A' VENDA NAS PP94C..PÃES LIa• RA F:IAS F NA EN PREZA DO «0CCilDI &' • • r» 

No Riode Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3f—\a Bahia, livraria Popular, largri cia Guindaste` 
l m Pcrnanibuco, livraria ele Leopoldo da Si ,dera, i . 

r ÁK 

•. 
MI p 

P01` GAL I_VikM, 
POR 

FAUC^ v IMO DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hesp:lnholn e durante a 

revolucão do 1.` de deiett7bío ce t040. 

Brijules a mudos vs rr. irllzu•ri•s 

Cada fascículo, 24 pqg-,. 3 grav., 40 re'.5 — (n1dA torra, 120 p 

ginas, 15 grau., Zoo reis. 
Anona Casa B rtrcind—JOS' B : SI'OS i2u i Gnrrett 

ALMANAC_•jL 
DO 

A' venda em todas as livrarias e í,iosques 
Preço too reis— Pelo correio, 12u 

Pedidos ao,BUIZEÁU LITTEItARIO, Rua do Bomiardim, tio 

«QC ÇQ_QQÇ&Q_Q_Q_ÇQÇQk, 

E _ 

POR 
ALFREDO APL L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
11. v olofine e e:IlQle •all:a;Iea '11:2100 e•eis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

IOC POVO 

icier alrr 

! n. I'ri;:c.•r•de Ccr.rizo 

Com desenhos de Itaplcael I3or-
da.lo Pinheiro 

So reis 

«Arte de apr:nder a ler a !et 
ira ma!iuscrilitaD, et-11io licües 
progres cz ix•as, do roais facil ' ao 
trais difftcil, ,por Duarte Ventu-
ra, cn-r 1.2, brochado, i2o r-. 
• Collcc•,ïo (l•escmplos d'eseri-

pta iiigleza por C.Irstatrs e I'ut-
terwotli. i vo!ume, em b, ob!on-
-,o, brochado, 24o. 
RO d scipulu parisienses — Co!- 

;ecç o de 12 cadernos de dese-
:1ho, cada un-i 3o rs. 

«!):ccionario da i!I^ua portu-
utieza per Fonseca e i?oqucte 

ti•o':ume ene. d. doo lr. 
).ceionario dos svnonimesda 10'[1:111WC(_ 111 

"agua pOt tu!l'ueza 0 por I' onSeca 1 
Roquete. seguido d'um diccio-

iario poctico e de cpithetos. 1 
rolum;. encad. qoo rs. 
• Di.:cionario (Novo) pnrt ti, 

d1 iin ua plrtuTue7a•, por i1:1•1- 
t_1S. 1 vol. enc^d. 45o r• 
• 1}iccion ; rio francez poro-. uer. 

ufluez4.-ance7_», por Fonse-
ca e Ro.Iuct `: 0va edì•ã•, 2 
volume em 8.• èncad. 3:Soo rs. 

Sep:u'adamente: 
R1' lanccr.•portunuczD. t volu-

me en aderna.jo 2 000 reis 
•Portu1,1aez-francez», i v(,luine 

e!icad. troo. 
nD-c,:ioltario portatil das liti-

-11.15 pi)rtUouez,,1-iiigleza e iügleza 

portu,jucz,qg. resumo do grande ç ls 
dixiona rio de Fiei ra; 2 v,,l. eco pio 
iti, encad. cada vol. Goo •s. 

«':liorogrip!iia de E'ortrgah), 
por Uerreira D_,usulado, iliust. 
co ,-,] ; rav., com 11 mappas, 1 
vol. em ,I, br. Soo rs. 

«Elementos de Genhraphia ne-
ra'.D; por Nhnoel l.•rreira-Deus-
dido, i vol. em 12, ca ri, 1:000. 

Livraria Ai l.itld 
1 `twi do Ouro, q42, i."—Lisboa 

DA 

T * { e -A 

Duque de 3+ 

lCI'ILOI'dltl de, B•lr('f'llc•s 

DI1' ( G[o DO 11OS1 ITAL 

Director ---ii,°lino Aires Ditaríe, hha►-inacetttico de 1•r;inei-

ra classe dela L nüJ.rsi.i«de de coi,rhra 

X 

I:•lncrat.lo surtiri1e11t() de lodos os arii(;os que 
llillll hoa- 1), ti llla(_'la. 

Socie.lade anonyina de re:ponsabilidade limitada 

min.:pi -,, g"í•; 

4r -timo :a-.gizo €ie honras :;ias ç.s. oeHet••:•tic>r• 

Esta companhia effe.tu, :- eauros maritimos e terrestres a pre-
ra-,oaveis. Tem Agentes em todas as localidade dw ptovi•icia 
Minho. 
S-.9e em Braga, Can-p-) d,• S,nt'Ami:i, C2 e 6.t. 

•••E'•ytl rí1 fEi? ìrs::9'í'••i≤S3:ó 

• ' nnlrierci<rztte ác jir-enrlas de Icí I). !Antonio I;-n•roso) 

\'este estabelecimento encontra-se um % criado sortido de casi-
miras, cheviotes, (lanellas. baetas, cotins, pannus cru-,, morins, ris-
cados, eob=rtores, etc. etc. 

0 111(aio dc posito de impressos do NOI-te, de PortAlo,nA1 
Para: confrariasJuntas de Paro,chia, NOtarios, ESieri_•TLtcs de In cito; Dcic o'aoos, • Iilit res, &1_ 

A nossa casa fornece-, ,jít boje, ele impressos. toas as comarcas elo Mliffio. em razão, não só da cl.ar(•za da redacção dos seus 
modelos e ela boa qualidade elo papel en) que impressos, pela slt.u.lc lo de B{1,reollos ua 1)i•oN-IIici i,1)1'oliuio de Vian-
na, Braga, Ponte de Liii a., etc. Ileconimen(lamos aos individuos que fazem escripttlração ele confrarias e Jul)tas Chie rec uisitem, 
0 Uosso Trabalhos comlnerciaes perfeilissil.i)-os. Grande sortimento de papeis de 1111pressão. 


